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PÀSSOU na, éor�
rente semana o

_ 25." aniversáúo
== da 1.

a

par-ticipa­
:�ão de SalaZar no go­
verno" do Pais. '

Com o: inído, nes­
se dia, da restauração
financeira, estava Ían .

'cçada a primeira pe­
edra desse morrum err­

'to,'hoje indiscutí\Tel e

'indestrutível, da" res­
,taúraçã>o nacional.
Muitos têm sido es

'obreiros, mas om só,
como em' todas I>S

·obras que ficam, foi
-o arquitecto, o d rrec­
tor e o responsa vel e

,
todo o País o reco­

nh�ceu no dia 27. Es­
se, grande e único -

.

é Salazar I '

.

Todos não têm. sido ' ,

1
,�:����e:s��ta��:�anto de' Um nem todos tanto de ·l�lé da [o!ta �uerreiro"
veram a Um.

'

.
'

, N'ão�terá realizado tudo quanto cada um. de'nóg A fim de tratar nas re

desejar-ia ,v�r>fei�o. rnas rringuém rm elhor do que éJe o partições cornpetentes r­

tera -reconhecido, porque tão bem ou melhor do que dó fornecimento de energia \qualquer de nós, ,terá sentido a insuficiência ,da natu- eléctrica a esta vila e conce ¡

reza humana. lho, foram' a Lisboa os 'nos \.
• Divergência de critérios? Mas COJl).O conciliar em to', sos assinantes e amigos, srs. IS ". "

)J,

dos o senrim.ento, a paixão e o persona líamo de cada um? [osé dá Costa Guerreiro, e jJ � re I 1: r t1 n (f, IS C o O'"

Bastá que 'saibamos' reconhecer a rectidão das in- Raul: Rafael P!nto. respecti- , _. J' 'J � ", ; � '.
tenções a honestidade dos princípios, a metic'Úlo-Siq.ade vamente, presidente' e chefe

'

. dos 'estudos, e o escrúpulo das aritudes, para que se da secretaría da Câmara Mu- ; ·OI·;S' pOto e à nossa' veneração a imponha: ao nosso' respei- nicípallde Loulé
,

eminente dignidade,do Dr. '_Íl' _

e::��io de' Oliveira Sa-

'O" de' s'p'erta' r
.

d a p' rI1ma:'{v;: 'e:ra' EN��,AS����i�:V�m��as;nãh�� ���c:�ee A��:�����:
> Como D .. João II. foi o '

.

"

'.

.

_ !l. Prei Francisco Fern�ndes, Re,ndeir�, coad-,Homem dt! 500" Salazar, ,'- [utor do Venerando -Bispo D. Marcelino An-será o Homem do Século (]\ �' ,

faz-nos lembrar o murmúrio dum tónio Maria Franco.
,XX, na História de Por- - TtLmaoeta, regato' o chilreio duma ave, um Loulé tem a honra de lhe pertencer a primeiratuga�. ','. . Jardim floridõ, um camp; verde, o céu dum azdl in- parcela de �olo algarvio que-S. Ex," Rev.'?" pisar:áCo�o. Ele, aCll�a dos "confundível ou mais simplesmente a natureaa rejuve- para assumir o seu munus �a�toral.. � .•adyersãeíosque o discutem

nescida. Ela é agora uma [ovém rainha, que despreo- •

Nas vésperas desse,�usl?l�IOSO dia, d�qui dir l­e dos am igos que o aban- cupadamente ostenta os seus mantos e coroas, ergue os grrnos ao novo Pastor espiritual da cristandadedonam, coloca, ou procura ao vento ávida de viver o seu efémero mas fsustuoso desta' terra de Santa Maria, em nome das paré-.co Iocar o bem comum: polla reinado.' 'quias do concelho, a saudação respeitosa e, filialley J? polla gr�y I .. A Passaram os frios, as noites longas e, rempestuo- dos Seus Povos fiéis .. ,

.

A �us �ontmua v ígi lân- sas, as neves, a chuva; tudo agora é diferente, pois o '

"
Que a che!fa�a do �e-Cla, as s _as �ermanente� Inv�rno acabou o seu rein?-do e mui respeitosa�ente .

Exportaça"'o de frutos nerando Antlstlde. se fa-P!eocu:paço_es, as _suas,c:u abdICOU do trono na sua dIgna sucessora -

a Pnma- ça sob o olhar piedoso
tei

desdusoes e a. sua l�- vera; não oferece esta o espectáculo magnifico do cair '
' da Mãe _Soberana a cuja

,eua e ,completa Imolação da neve, nem os poentes maravilhosos do Outono, nem d O A I 9 a r v e p�otec�ao a nossa terra

p!,e�enldade e grande-?a �a opraz er duma manhã estival passada à beira-mar mas. "ha muito se acolhe, para
at�lda, renhdemos as madIS em compensação apresenta a natureza verdejante: ata- A propósito deste 'pro. que· o Seu pontlftcado.senrí as omenagens a: petada pelas mais belas e var iegadas flores. Cada, flor blerna que é de gran-

constitua um ciclo denossa veneracao,
, que desabrocha é uma esperança que se segue para a de interesse, se-não o maior, verdadeiro renascirnen-

Comemoracões em LOUlé vida, �ada insecto que esvoaça sugando o néctar duma para a província, temos em
to cristão no Algarve e

flor é o símbolo do trabalho, da luta pela existência, nosso poder um judicioso que Deus no-l'O co nser­

estação do movimento e alegría, assim se poderia elas' artigo que só por falta de ve ad multos annos.
sificar a Primavera.

espaço não publicamos ho Sua EX,a Rev.?" chegaráFlores simples e rasteiras como a violeta, flores je, tanto mais que sobre ele ao limite da diocese (pontevistosas e raras como a orquídea, todas fazem parte bordaremos convenientes do Vascão) cerca das 14 ho-
(Continuação na 5.1 página) comentários. (Continuação na 5," página) (, ",AID. 1953 ..

de M,essenia ;�: Côadjutor' de 'Faro

Loulé assoclou-sa galharda­
mente ás manifestações nació­
nais do dia 27.
De manhã-o que .se repetiu

no dia 28-foi feita uma salva

(Continuação na 6." página)



\

ALHQS V�DROS

D�·E:'··

para c().ns��Yação, cf(Z' madeb-es.

e ·O<.m:�"T Á e o
' ..

Cola a"'frio 'pua tacos de' madeira
para pavirnentos

, :<.\:,. .1
�. �'i �'..

,;. r: ",.' ..�.� ...

D e spo ri ¡";'¡cI.
'c' :::>:.;�,,,���::�[-,;-CIl!lll!lAIIliIIii.,:'R�':'-::·B

....

O�L-'I-.......1-0
.........

I [hUy!l nflranDU D
-

último eDtDotrD �pa�i�t�!�!�� ·

U u. �� y. . so jãrniü tera um colaborador
.- ---

.

--- u_ ---.
--- u': --

.. .' -_ •..•u .,......,__.....

que muito a valorizará. pois ira-
ta-se dum louletano màitô itus-'
trado que, num grande. estabe­
lecimento. tem a seu cargo o en­

sino- 'da lingua pátr,ia. .. ,

Assim;em'b'o'rà"(eitli"a 'Zé <[.l.lStf,"
à consulta que abaixo se formu­
la. responde Manuel de Lvull.

HOUVE nova interrupção para a prática de bom iute- ,êonsulla .; Vi nunia legenda ei'· " Telefone 7'
T

.

d 3 T b I O
( ,

'd
. nematográfica ,a 'seguinte expressão �

.. no JC amelo as a- .. o " .' S J nga ores. porem, «vtviames enstmesrnadoss Es.tará 1 -----_.. •
ças>, devido às 'Iestas em entre garam-se ao jogo ,çÇ>m . correcto o emprego do verbo ensí­
honra de Nossa Senhora dá entpsiasrno e vibração e, mesmar, na l.·' pessoa da plural?
PiedaM. apesar des diM'Ceis condi- . Respojta -·Pede-nos um-leitor
A org:rní:zaé;ão' desta prava" ções -do tesreao-foram-brio- que façamos quaisquer comentá-

aproveitou o mterregno há- .

SOS' e decitítdos na Jut-a 'pela rios à frase "Vivíamos ensimesma-
_-.._._ 0.__.....__dos» de urna leg-enda de um filine.

vido pára, fazer-dispütar na bolasjáque a técnica se tor- O verbo ensimesmar-se-vem do

M" d M
'. t7'\ERAM-NOS o-praéer=de.as-

2,· feira�dia. de testas-uma nava ireealizâvel pelas- dif,i- castelhano ensimismar-se (de en si S"" S a'r"ra ."JJ sinar o nosso jornal, o que
partida ainigáv�11 entre lou- ciências .doterreno. mismo); Signi£icarsegqndo'a'inter- JJ..' muito reconhecidamente agrade-
letanos e portimonenses. Os A' equipa 'de Po'r' tim x,o', que pretação dó'gra'qde"Dicio'n'á'rio de

. cemos, mais os srs.. joaquim
il Morais, em publicação. coneentrar- Slloa! Simões Morais; residente,fortes aguaceiros que caíram se apresentou com 7 titulá- -se, recolher-se em meditação, o

111
A r o r mês das flo,res r em Olhão ¡ josé da susa Apolo,

horas antes do jogo preiu res e 4 suplent-es. [Ião soube que, aliás; se infere da sua íormã- Mê8 de Maria r Festa em CarregueirotBaixo Alentejo);
dicaram o desafio e a sua adaptar-s·e às"jJêss,httas con. ção. .. _¡¡ m dãaN:à:roÍ'ê'z:a'{aMIfi.t;;�'"' Antõnto .'c. Ferrelra Caetano,
re,celta, 'que -.se. esperava fôs- díções do campo, abusando Eni:uma.enciclopédia espanhola .� nlíàtlti ';,pê>td81 "U.tb:ãdÔw" nb" ,Tramagal'; fose de Sousa

encontramos a seguinte 'citáção de ..... nieltldib8'{;& d6B'>Rà8sa-. Dlitts, em Lisboa; JOSé -de Sousa
se urna das maiores desta' do sistema contra- índieado Balmes «los hombres muy pensa- .rifih(j8"pOltl entné- a ,fólhà:geâP Pereira Teixeira. na Pena (Sa­
época. do passe raso e :curto, em dores e ensimismados corren gran dà8�ãrvór'é8� Mê8\ erii'qtiêEOw J lir)'"¡ José dos ..�aTlt"bs Silv.estre,
O campo alagado pelas vez, da' táctica mais aconse- riesgo.pe caer en manias sábias, en praddlt re1'uZ'é,ltJ com o- seu em, Loulé ¡ Duñtet Lea{ Ytegas,

bátegas de chuva transfor- lhâvel e
" nestes-casos .. o pon-

ilusiones sublimes>, No referido vartadoeemalte de papoulas' em Wollongong-(Austsaua), _Fer­Dicionário de Morais citam-se os
'

e malmequer-ea, que 08 namo-. nando Pontes Sequeira, emPor­
mararn O rectângulo num I?\- tapé logo � o esíéricopér . exemples : rados deefolham trémulos, pé- to Aboim (Angola) ¡- E,duarqpmaçai escorregadio e dificil alto. «Punha não-sei que regaTo malê- tala' a -pétala; atentos para se . Rf!mos, em Santos,f8rasll) ¡ Da-

O .. I' f volo-em irritar. a galinha ensímes- desenganarem do amor' que mel Marum. de Brito da.' Mana,
S' 'rapazes de L0u e 0- mada no chocos-e- Aquilino Ribei- se cousagram, e -em que ati -ár- no Rio de jan�iro , Bra,sil J ¡ Dr.ram itiexcedfveis em vontade ró, Cinco Reis de Gente. p. 115, vore8 8e tôcam de folh';1gem, Maliuel Sequem! Figuelr�do, em

In'va',H�n! �O· [ome,[[oIO eraqmueoresr aedivSe;ersDárãl�O.o.�d,..ofmO··rian!:,
c." e, nos teus'silêncios àugus- 8e· enramalhetam' de flore8 e, S.·Paulo (Brastl) ;,Martmho da

111
tos a ensimesmar-se nos pensamen- se·engrlnaldam. de frut08.., Ponte j'Orge, .na cidade .Eva Pe-
tos da vida profunda .. - Antero de M-ês em que a8 crianQa8 ino- r�rt (ArgentmaI; jose,Mendes.. cont-udo, maiS 'POSItiVOS na Figu.eiredo, Espanha, 257. cente8 e 08 velh08, pe8ado8 ,e Ptngutn�a, efT! Buenos Aires (Ar-

RECEBEMOS o relatório e co'n- finalidade dó seu futebo'l, Da.origem'do vocábulo, das fra- tri8tes, jã adeantad08 na via- gentina), J?se d?s Ramos A_l/e-tas da direcção desta oenerpé- procurando caminhar rápida ses exemplificativas do seu empre- gem da exi8tênct�, cort-em ao res,. em .Vl�a EllSa_ (Argentmal;
rit!! e prestigiosa instituição, Por'

. e incisiva'mente 'para as re' go, se'verifica que nada nos auto- de8pertador tang'er da8 Ave- Elol Fe�retr�, em V:./la Madero
ele se vê o trabalho e a dedicação

des, no menor número de
riza a generalizar à l.a ou 2.··pés- -Maria8, ao templo, onde,.com fA,rgentmaJ, josé 0z_zerreiro da

do punh·ado de .. home"ns que a ad- soa a conjugação do verbo ensime�- 08 sentimento8 que Ihe8<em- Predade,de Buenos,Alres [Argen­minlstríi, por aqueles'que se invali- pftssaGias. O seu engôdo,pela mar-se E',' portanto, unipessoal, belezam a alma, fazem o exer- tina); Manuel Martms falsea, emdaram ou podem invalidar-se, en- balisa foi superior' ao dos usa-se apenas na 5,"pessoa do sin- ciciotão querido do povo, tão
Santa Joana (Argentma) ¡ Ma­

tre os ,profissionais do. comércio
antagonistas. B e r n'a r d o' e gular e do plural, o que quer di- ch'eh> de recordaçõe8 8a1}d08as tzuel �odrigues Sl!ruc�, em Bue-

Cremos, pelo que se relata,'que
Floro 'perderam duas exce'

zer que a frase da legenda está er-· para' 08 que a ele a88istem' nc:s,Atres(A_rgentma),joséeA.n-deve ser das m�,is vastas e comple- rada." uma 8ó'vez que '8eja. tomo Estevao R'Q/ael, em R,ba
tas manif.es�açQ.es de ,solidariedade. I e n t e's oportunidades. em Pode ser que com o decorrer .

'.' ., ' "

"..
d'Abla (Argentina),. Manuel Nu-

social, do pals, bastandQ notar que frent'e', dà's- bdisas ,ad versa,s, _dos tempos o termo perca compre-
. Maiol: be� vtndo �eja.!;Y e nes,Alves, em .Yew York rU.S,A.Ji·

'tem '54,077 S"6cios e ,�m .fundo so-
com,' toda. a' defesa ;'bati.,dla. ensão e ganhe extensãQ q.ue ,e!D ca- q�,e �o, .���: da;'Virgem i>�,88��, Luís Carapeto Dias, em Tavira,chi'l de 11.ã24,n7'$�Q:',O exiguo es· sos semelhantes outros adqumram •. m08 ,depor,a8 fl0rew, qve·be- .

e'�as sr.Qs D. Laurind'iÍ' Baptista
P�Ç() de qU!} dispom6s'não permite O golo obtido pel0s �lotJ('e- E' esta 'a s.orte das palavr'as, como fejada8 pelo 8eu in flu x o, Vairinhas Martins" em LiS{Joà,.'e
uma referência inais minuciosa a tanos foi. 'marcadb;' excelem- de tudo que tem História. Vão-se tran8formam com o 8eu-aro.. D. Maria jú¡'¡a Campina M. de
uma ,obra' que merec!�, realmen.te, temente, por Q,u i n'e t, ria modificando constantemenle na ma dukifieante e 8uave, a$' Andrade, na Amadora.
não SÓ',o interesse daqueles a quem forma e no sentido. Igreja8 no paraizo onde a Vir-

pode ser útil. como também ii. slm- tr-ansfórmação' dum' Ii�l'e'- a Vivem a sua vida';.. gem Imaculada; 80b:anceira
'valia'de quantos admiram as dedi· ma'is de 75 metros'. '

M' I d L I' dentre a8 nuven8 ·de Incen80, .

APR'ENDA'cações pelo -b�m ,estar do seu seA' Dos oÍ agadores ; dé Pot:tj _

anue e ou e divina, n08 enebria com � 8eu .'

UJelhanle . naquela, quadra da' viM " olhar tão doce. e tãb terno.
d f mão,>

.

evi.d'ê.ncial'am�se': Re- ,. .

I T L' M
'

r B di j r A, .

Iíf ....
.'

....
..

.

t::m que(' esg9tã as ae ,orças';' pre� zerOra -AJu"", e,,.,¡'¡:a· ¡o .... I�,....EE-.. -

D D a· _' alO en to 8e a8 porque ft CO e",clonar os,' s .. U'S
cisa desfolhar tranquIlamente as "" L. Lo UI; L. u... ZI; - ", .ÆJILr,' põe� no regaço da Virgem e próprias vestíd-ôs, matri'¿u'-
últimas pétalas da existênci�. ,quiei e Quinei. João António'dci ,Sil"Ya na8 mã·os de.Deu8,'a8,flore8 I .. d·

.. · ." C'" d"':C t. palpitante8 de vidá e de rer- au o�se no, �rso e:, o� �Os grupos, alinharam: GroÇ"G Martins, Engenheiro- fume8 inebriante8... e Alta Costura que val ab'tir
Portimonense: Dániel; NI- .-Chefe da' Quinta Clrcuns.;. ¡'dê8 ado�ãvel de plena Pri- em L04,lé,

finete, Luz e GranaCleiro; crlção In'dustria'l faz saber màvera r Fonte de riqueza� dé Lizeta Maria 'C. Ródr:i.
Rodrigó e Rosendo; R'omão, que Jose" Tomás requere'u' vida, de amor a gerar 'a vida r g,ues�Professor� diploma.

em edição da Biblioteca Cos· J.Antóriio.,seze.rraePaGReGo. licença p 8 r a instalar uma
Augusto C. Bolotinha da pela Escolá Madame lús-mos, foi publicado o 2.· fasciculo Loulé: Mariano; Padeiri- déstllarl'll'"de a�Úardéf1tê�'ht:�· . .

to', de Lisboa., d� cPanorama de Geografia», cujo .

h E'
. c1uida na 2. a classe, com os

Plano foi,elaborado pelo Dr. Vi- rI[] o, zequlel e LoureIro; Passa diploma.
Q. I J

.

ó
..

B InconlJenientes de cheiro'; A d····· ttori,no de Magalh�es Godinho. utne e • Ant mo; ernar-
d I di

' g,o ec..m�n O Rua Sacadura C3bra�, 10A obra é esplêndida e cui dado- do, José Maria, Jacinto, Fer perigo' e ncên o e'altera:. .' .

samente epresentada e consUtui reira e F'loro (Lula). ção das águas. situada' no .

A I: '1' d M I A
'

precioso element() de estado para Malhão. freguesia de Salir.
laml la e anue nto·

quem ,queira dedicar - se 80S pro- Arbitrou o sr, José Bran-
concelho de Loul� e distrito

nio Narciso, .na impossibilidé.-
hiemas de'geografia flsica, biológi- quinho, qu,e agradou, de .Par.o. confr0ntando ao

de de agradecer directamente,ca, humana, economia, social, po- o'

f I d d
. ..

IItica e cultural. J. Torres Norte com O Caminho, ao,
por a ta e en ereças e aln-

Baseia·se nos maie recentes tra- _.. Sul, ao Nascente e ao Poen.'
da por assinafuras ilegíveis, a

balhos de conhecidos e categoriza-'
.

-
. todas as péssoãs 'que tiveram

dos professores estra'ngeiros, o que, ¿,¿,Bs'm vr+vsr'T'T.
te Gom o requerente. a bondade de sé interessar

a,lem da direcção do Ur. Vitorino Nos te[mos do Regula.: I hde Magalhães G0dinho, lhe' asse- ,
.. mento das Indústrias Insalu- pe ¡¡- doença de' seu c orado

gura a seriedade, a probidade e a ============ bres, Incómodas 01:1 Tóxicas marido, pai, sogro e cunhado
actua,lidade com que as diferentes "

'd d O
e o acompanharam à sua úl-

matérias são tratadas, ESTA publicado mais um núme- e entro o praso de 3 tima morada ou mànifàstaramro, o 3.0, desta interessante re- dias a contar da publicavista mensal dirigida por Fernanda ã 'd t d't I d t
-

o seu pesar, vem fazê io por
.de Castro. ç' O es e e I a • po e-m 0-' este meie, deixa.ndo expresso

O presente número, é dedicado das as pessoas Interessadas aqui o seu profllndo recohhe.
à creança e, como os anteriores, apresentar reclamações, por cimento.
traz, além do seu esplêndido as- escrito, contra a concessão
pecto gráfico, interessantes e úteis da licença requerida e exa.
conselhos a quem tem a seu cargo I t'lv
a vigilârrcia e a educação dos peque-

m nar O respec O proces-
ninos. so nesta Circunscrição In-
O carinho e o gosto Que Fernan- dustrlal, com sede em Paro,

da de Castro e as suas colaborado- na Rua do Distrito de Paro.
ras continuam a dispensar a esta n,o 2. 2,° (Edificio da Mu­
bela revista, ensinam·nos. verda. tualldade Popular).deiramente, a Bem Viver. Para este
belo mensário chamando a atenção Faro, 20 de Abril de 1953.
das nossas, estimadas leitoras pois Ó Engenheiro-Chefe
a sua leitura, além do beJo recreio da Circunscrição

iisd;d�tu;�átig: de'indiscutível uti- João António da SHya G, Martins

," \.

e com tempo. seco os-Iouletonos
teriom . ganho à, p�rtida

.

Misto de Loulé, 1-Portimonense', 1 Olstribuldor 'G'enI: 'fábrrca mlfllélia
I.� ,

,PaBorama �!' fieouralia

'D,espedid.a
Francisco José C ° r r e i a

(Chico Navais). da Gonci­
nha, não lhe tend'o sido pos­
sível a p r e s e n tar pessoal­
mente cumprimentos de des­
pedida a todas as pessoas
amigas, vem faze lo por este
meio, aproveitando a opor­
tunidade para oferecer os

seus limitados préstimos em

Lourenço Marques (Africa
Oriental Portuguesa,

QUAPRA
Dos versos que escrevi em minha

(vida
Tão cheio de desditas e amargores,
Sobrou-me, apenas, triste, comovida,
A estrofe que cantei os teus amô;es!

Rio de Janeiro- Brasil, 1952

Alberto IsaIas Ramires

NO:'VOS
A·SSINANtES

Ant�nio' frootlua'
[ O n t [ ! i r a �'

Agente da lusalite
Depósito de Madéiras
e

Materíais de construção
Senioo de Transportes
de c a r 9 a

Cimentos • Lava- roupas
em. c I m e n t. o armado

TELEFONE

u.oL L

VENDE-SE
Mobília de quarto e de

sala. Nesta redacção se
informa.
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QUARTEIRA
Não te vâs.jneu amon ainda

ê

cêdo, � pra't'Ia po"'u'lar do Algarve, ����S�:��sP;�:::sf��:�eO��ea����: �'... ...... � ur... ... ... .... ... ..�
�

pRf¿��� d�:e�3i�l�f�':f� en���t�S¿�����e�ug��o��� �:::::;:a:t;:::�:::t:o:s:;r::as! r.elo.Jou!ghe!f� �ç�ur�to gr: Jg�_ �gJÓO�º.M@p.8irª
- Paços do Concelho. Te- rica indústria desses chapeus Não vou permanecer um só mo- (Continuação do n .• anterior) Mas felizmente essa conjugação- mos de pedir ao senhor de palha. E é tudo feito por (mento! de efeitos da natureza raramente
fotógrafo ambulante, que ali medida e a gosto do freguês. E' triste êste meu triste isolamento De resto não é só Quarteira se dá e o seu aparecimento é me-

f·
, .

E d d
.

d E tu longe de mim,-eu sinto medo! que sofre as coneequências deste nímente casual sem obedecer a· ponti rca diàriamente, que ste gosta e eterrnina o
e outros fenómenos maritimas,

'h I' b tí
.

d h qualquer lei matemática que a pos-'

se c egue para a um oca- IpO e C· apeu mas com os Não te vás ... eu te imploro, nova- pois de um modo ger&1 quase to- sa prever. E' um caso parecidodinho. Queremos assentar a ornatos do outro. Então a '(mente". da a costa sul do Pais está em
com os fenómenos síamicos,

,: nossa objectiva e filmar mais solicita vendedeira, ali mes- Sinto pulsar o coração premente continua alteração, pela acumula- ,

E uma tristeza Imensa o ser me in- ção de areias resultantes da ero.
Há em Quarteira haveres em

um pouco da vida de Loulé. mo, saca da agulha e eta li- ( de são .lntensa das encostas, trans. perigo que consrré defênder e

fi d
va e...

ti' d I' Trata se de um sábado. São nha, rapa da Ita e a te- portadas para o litoral pelas nu- acau e ar, cumpnn o aos a gar-
15 horas, acabadinhas de ba- saura e ali compõe um cha· Tu precisas ñcar ; nesta esperança, merosas líñbas de água que lhe vlos, sobretudo aos louletanos,

,

V'' . , '. d b ã di I
.

. pôr o problema em termos con-
.

ter no relógio da torre, que peu a gosto e capricho da ejo surgrr um ralo e onança s o perpen ICU ares, as quais, no

I
. Vendo fugir um raio de saüdade l... seu conjunto, totalizam a carreá- venientes a quem de direito, re-

,não prima muito pela preci- compradora. sto em plena ção de muitos milhões de m.5 clamando as necessárias provi-
são, desde que o sr. Loução praça pública. Rio de Janeiro- Brasil, 1952 �stas aluvíõ ss constituem a qua- dêncías.

foi para faro. Ali mais adiante um se- se totalidade dos depósitos for- Supomos que os estudos prepa-
_ Começa a filmagem, diíí- 'nhor propagandista vende Alberto Isaias Ramires mados no cordão litoral, porquan- ratórios a que nos referimos atrás

. to as de origem maritima, segun- para se ajuizar. do verdadeirocii de realizar pelo muito pomada para calos, para cu- do cremos, são deminutas pelo comportamento do regime da cos-
movimento dos sábados na rar o reumático, polir unhas,

[ � II
processo mais lento de desagre- ta, nas SUBS diferentes situações,

Vila, desde que o comércio, tirar dores de cabeça, contra
.

a�a O .lIar,e
gação das rochas lltorals, A re· estarão concluidos e que os res-

com a má vontade de al· a prisão de ventre e livrar gião de Faro é a mais intensa- pectívos serviços técnicos da es-
mente af. ctada com as oscilações pecialidade possuam já os ele-

guns velhos comerciantes, da caspa. E é de ver como o anómalas do cordão litoral que mentos necessários para se pro-
deixou de estar aberto ao nosso povinho cai naquelas limita a sua ria. nunciarem decididamentesobre as
domingo, o que permite aos aldrabices ! E' negócio em

fi CASA do Algarve, em Esse fenómeno de transgressão obras de defeza tndípensãveís à

empregados d o s mesmos, cheio! Começa por tirar um Lisboa, sempre atenta maritima, cuja causa pode basear- segurança e urbanização daquela
v -se bum -abaíxamento constante praia,

gosarem da regalia de dese' lagarto de dentro da caixa. aos problemas que PO- da costa sul algarllia, permanece Jqlgamos que limitada a Sill a
cansar no mesmo dia dos Toca uma campainha. Acode - dem contrlbulr para o há muitos séculos no mesmo sen- zona urbanizada por uma avenida
outros. gente. O homem começa um engrandeclmento da Nação, tido mas não é eviterno. Tempo marginal que,' de certo modo, se
A' porta do Manuel 1:.0' diálogo com o lagarto. O Zé sob qualquer aspecto, enten- lIirá em que as aguas azues e oriente segundo a crista da duna,

.

. .' tranquilas desse mar resplande- bem definida a Oeste e a Leste (épes, além dos engraxadores, POVinho v a r- S e Juntando. deu que não devía flear es- cente iniciem, como sucedeu em a continuação da já existente) ter-em primeiro plano, vemos Chama um garoto e enrola tátlca perante a maravilhosa eras remotas, o fenómeno contra- -se-hã dado à praia uma margem
numeroso grupo de comen- uma moeda nolenço De- cruzada, eminentemente na- rio, denominado regressão, aban- de expansão suficiente para
tadores dos resultados do pois manda pôr o miudo de clonal, contra o analfabetls- donando então tristemente o es,- amortecimento da vaga, em oca-

Torneio desportivo de «A mão no ar. Tudo embasba- S E a S b t�nso e fulvo areal que ela� delt- síão de temporal.mo, que .' x. o u secre- claram e afagara� pregUlçosa-, A cota actualmente adoptadaVoz de 'Loulé». fazem se cado! 'Logo que consegue a tãrlo de Estado da Educação mente com a, nfllea, espuma das
para a avenida marstinal de + 7,(J(jprognósticos sobre os próxi- assembleia reunida, 'o ho Nacional, concebeu e estru- sua� ondas E ,a lei da natur-eza, metros acima do zero hidrfJeráfi­

mos resultados do certame. mem explica as excelências turou em diploma magistral, fugindo à eternidade dos r�nór_ne- co, ou + 5,00 metros acima do
Será o Vitória? O Atlético? do remédio. Chega a fazer Reconhecendo esta atire-

nos te!restres semp�e. de Infima nivel m/dio damar,seria suflcíen-
ó duração peran,te o divino t;(}sm_? te para resguardar das habitaçõesO. Carnpinense? Nós vota- experiencias no braço de mlação que o plano de edu. .Quan,to à prata de Quarteira nao construidas ao lado Norte da re-

mos pelo grupo de Alte, ou um dos circunstantes, o que cação popular valoriza o pa. ha, �ullidas que a povoacao e�tá ferida avenida e a ela adjacente,
pelo da Tôr, em segundo lu- ele lhe parece com mais cara trlmónlo Intelectual e moral sUJe�ta de lIez em q�ando às 10-

as quais apenas em ocasião de
gar. São de facto os mais de parvo. O homem conñr- da Nação, 'pela divulgação

vestídas do mar e dISSO é f?r,!\la temporal excepcional seriam atin-
ó �ondudente e real as destruições gidas por borrifos· sem outrashomogéneos, Não há dúvida. ma, por vergonha de dizer entre o povo dos conheci- Já causadas nalgumas das sll,as ca- consequencias perniciosas .. UmPelo da Tôr então?! Dizem- que não, que a dor desapa- mentos primários, e que o �as do lado poente. Bastaría q�e muro de resguardo a Sul seria de

-nos que defendem as cores receu e então o homem en- Algarve, mais de que qual-
ISSO suce�esse uma vez, mas Já grande utilidade e embelezaria a

do seu clube com tanto en- che o peito e exclarnativa- quer outra Provincia, criou ��:m �!���:' iea;:ti��se:rf;t��:�: praía.
.

tusiasmo, que chegam a não mente, em atitudes de quem 'e estimuloua mística do en- Podem decorrer muitos anos sem O espraiamento da onda numa

saber-alguns - onde fica a descobriu a América grita: sino primário nacional por o mar afectar seriamente a praía, largura média de �O,metros pelo
Tô I t h, tit t id II I I' mesmo a parte ocidental, sem que areal de doce declive não provor. S O .meus sen ores e a U-. er s o a , naque e r ncão, _ haja lugar para inquietaçõ is, pois cara na ressaca de8�aste apre-
Mais abaixo é o campo do lo de propaganda! Em qual- que nasceu () genial peda- nem sempre se conjugam os agen- clavel. E,s�a mesma SItuação pG­

chapéu de empreita. De em quer farmácia ou laboratório gogo e Insigne poda João tes marítimos e atmosféricos en- derá, \lwflcar:se em toda a ex­

preita de palha, que é a mo- esta maravilha custaria: Vin- de Deus Inventor do mét furecidos, num fmpeto de horren- tensão da prata u�a lIez le\laclas

da. Antig�mente era a em te Escudos! Pois aqui não do de I I'tu h . Id 01- da ",isão, para trAgarem 170 110a- a cabo as respecttllall o¡'ras,dea ,e ra,con ec o pe!l ções amedrontadas. como acon- defesa.
· preita de palma, que dava custa, nem quinze, nem dez, cCartllha Maternal», consl- teceu há poucas semanas com o Julgamos também que a lIaraçãocartas no artesanato l'OuIe nem cinco! Custa apenas derado nacional desde 1876 maremoto que dellestou as costas dos barcos de. pesca, callando na

tano� Àgora é a empreita da vinte cinco tostões e a quem resolveu em 4 de Março úl: dos Paises Baixos e do Sueste da areia sulcos de certa profundida-
Palha de arroz, que vem do

. comprar um pacotinho,'a ti.. timo criar na sua s"'d I�S!laterra! cuja causa parece ter de" é himbém um factor de des!ZRs-
,

.

.

\l: e um SIdo Originada numa Junção de te Importante para o desen�ros-Norte, do pé de famalicão. tulo de reclame e propagan- «Curso d e Educação d e mar,és oceânicas e depressões sarnento da zona ocidentál, COR-
E' (} chapéu, o ,boné à jo- da, eu ofereço milis outro, AdultoS) e cooperar activa. atmosféricas formando rajadas ci- \lindo queessaoperação sefizesse
'cquei, a balsa arrebicocada inteiramente de graça! Caiem mente na respectiva Campa- clónicas que ultrapas8aram a lIe- antes do lando oriental ou entlhl

· com bordados de lã. Anti- aos molhinhos. A p a r e'c e nha Nacion'J locidt;lde de 180 quilómetros por lellar-se a efdto a construção ele
. a • hora. Há quem aliente a hipótese um \laradouro em betão .suficien-

gamente também a lã cha- sempre uma pacóvia que vai C o m o complemento do de terem sido experiências ató- te para o mOllimento das peque-
mava·se camêlo e servia pa' afirmando em surdina para curso, pretende- se consti. micas a causa deste lalllentá\ll"1 nas embarcações.
ra bordar os «sapatos de as outras: Isto é bom. Já me tuir uma pequena biblioteca cataclismo que pertubou o Mar do

ourela», que hoje se cha- curei de uma' ciática com privativa com livros selec- Norte. (Continua no próximtJ n�me;lI)
mam «claques». (Continuação na 4." página) clonados para a Instrução ",-.�_r.--"_r.�_-"_f'_"-"_"--"-fi'_r._r._-,,-,, ..•..f'-/'\..

...... ,_ primária, especialmente lel- ' ¿
I turas Instrutivas e de Inte- 1Instalações de luz, força

1111�
Aero-dinamos e grupos resse próflsslonal relaciona-

��t��t:1 :Ié�t���.i�aa�: e n �I:c�r��é;��aÁ�;:s6���: d_as com as Várias actlvlda.
deeiros e Baterias Mo- r; • para automóveis. Repa- des agrie las' e Industrials.

tores eléctricos ---- rações em rádios Na Casa <to Algarve, Rua

R a' �,I· � - ( I � [ I r � I �' [,0'1· [ a �:P:�e";i �,' :;�tu�t�C;:���::
das 14 às 21 horl-Js, a Inscri-
ção, no referido curso, de
ensino primário elementar,
a todos os algarvios ou des-.
cendentes de algarvios,

re_¡sldentes em Lisboa.

;"Loulé.ulm retrato" Imp'lorando
(I.nédlto)

,

Ao serviço da hora exacta,

Fernando La�inha & Irmão, L.da
u

II Ouriuesaria III RelOjOaria • Joalharia

A casa que V. Ex.a deve preferir, pela diversidade
do seu sortido e modicidade dos seus preçosManuel .Francisco Guerreiro

L a r goG a 9 o C o u tin h o-L O U L É

PNEUS 1 Mabor -India
- Royal- Good

- Year - Englebert e Michelin.

Os mais reoentes modelos de ferros de engomar eléotrloos Vai a�ñr em I�DIé... Age;�:Saf::��::�S rel6glos E S K A
...._.,.

...um 10SlilUIO de BelezaAg ê n c i a de T. S. F. das I

acreditadas marcas:

Pya - Luxor - Siera - Schaub
Loren. - Contin.ntal

Ga.oil. Petroleo. Ga.olina.
E I e c t r O - bombas.
Oleo•• ma••a. con.i.tent••

• valvulina. SHELL
"
..........� _....

com aperfeiçoados
aparelhos de siste •

Bla8 MODERNOS

Rua 5 de Outubro, 51-5�

•
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"Loulé... em retrato"
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SI: P�I:CIS}¡IS �DºUI�IR. UM� MOBILIr¡

<,
ou um simples móvel avul'so q,ue vos faliJe

PREF,IRA A CÂSA -PINTO -& �p'ERE·rR�·.:
onde encontrareis um' vasto sortido de

. .
.

'Mobi'lias e móvéis ·avulso, em. tótlois 'os eiltlfos:.;
de coiistrução elegante, sólida e garanti�a

Carpetes • Passadeiras II Tapetes • Oleados • Pergamoldes a

p � E ¢ 05' F O R f\

.

T e J � f· o n e 8 3
... �,-

L O
n. J) -

..

'

{Continuação da, 3." página)
,..

.

') ¡ ,

aquele remédio! Aquilo' é corte nada menos de cin- .

. Blioha de Cobra! auenia escudos, mas fico sa-
. , De repente chuvisca. Tudo. tisteito por ver que você vai
"JOg�. As mulheres dos cha- 'bem servido! :

,¡jeus [ogam-Ihes uns sacos Antigamente paravammui ,

por cima .. Os paneiros. que to de roda dos panelros os
.

estão ao lado do posto da alfaiates do campo. Logo:
Guarda .e são outra institui' que se vendia um fato apa-.
.ção de Loulé ao sabado, co- reciarn eles a titar as medi­
brem: as fazendas com olea- das com uma tarriissa, Hoje
�dó�, Também é engraçado o não. Essa instituição acabou ...
:�,�gó.cib, ,Logo que aparece São já muitos os alfaiates
um comprador, os outros eo's homens do cam'po,jâ

· .respeitam de entrada. E é só gostam de vestir bem. Tam-.
um a vender o peixe:- «Isto é bem vai caindo em desuso
do methor que hâ ! Coimbra a moda das costureiras de
'legitimo! Uni lato destes, dd fatos de homem. que olrriga­
'pi",a'toda a vida. AgoTa' se vam à prova das calças, ope-
v.ocê prefere um surrebeco ração que requeria a pre- T'nliSPAll1 1'1 C'

.

t.J L "I" J'J Jh· 'ii wj.n
.

-;quà�quer. dig(l, que também sença da esposa. -

.'
. • ',',. �

- omarca Ue L �u e a Vél lie Jntd��,�
-

temos! 0." homem esfranga, Tudo mudaI Na Perfuma-
.,

. '.. . Secretaria JudiCial
.

•
..

.

�iná¡'ro\a, esfrega o tecido e .rla, em trente da Câmara, Est.abele'clmento defa-,. -... ' '"
. < v , .• 1 .... '"

conclue: - Diga Id se viu entram as meninas elegantes zendas, sit�a�o na Pra..
. � ri U ri' C I O : ... saber q.ue.h..

· d,isto! Q comprador está as- do ¿ampo.J� se não dlstln- ça da RepublIca, com.2.
,•••===========:::::;=

¡ sim' corno pasmado. Não diz guern das da Vila. Bem. cal- . p.ortas e moutra. (.1.,a . publicação) q'
.,

nada, está gostando da con- çadas.. de mela de seda, Nesta redacpio se io ALEÇE' U 't"
.

versa. Sem conversa não se unhas polidas, Vão comprar forma."
y

.

.

-

Pelo I [uizo de Direito 'da Rom� o poeta á:;[¡� e;;���t�;:;
'vende. neste género de ne- cinco tostões de brilhantina Comarca de' Loulé, ·2':� sec·' que se classificou a sio,prfÍpt;io

\ gócio ! Por fini arrisca a mê- líquida, nurna garrafa que
.. ,(;ã.o, correm éditos de 30 como «o homem mals�fel.iz do

IdO'o:,E quanto custa o "orte? serviti de pirolitos. Por ve- ·.M·.· E R. C' E·'A R' ; I"A Rd�atSltCitabnédO Mánhuel�Simões ,;¡�¡n,:g; I:��O:S� paralíticd nos

, homem então sai detraz zes acrescentam outros cin- . I a am m con ecído por Depois do funeral, no fquill, se
da bancada, dá um pulo e co tostões de água de: chel- t, respassa-se em Olhão. M a n u e I Simões, solteiro, encorpararam mais de 3,OO{}rpgs·

-segreda-lhe qualquer coisa ro e dez tostões de .brtlho maior; trabalhador, com a soas, um.amigo disse que,.q�,a(l-

ao ouvido. Então il máquina para unhas. pó de arró�. da Bom 'emprego de capi- última residência conhecida do a paralisia o
'

ataco'1,_ç/J.eJa

,de "filmar não regista mais marca Põdré, Pôdre é o tal. Nesta redacção se no sítio da Atáboéita, Ire- '%f�'!!t�::�::7i�o; �7j!a:;���lfi¿
)\gU� um leve abanar de' ca- '((poudre» francês lido à por- dão' todos os esclarecí- guesía Jia 'O u i a e actual, ciclista, se revoltou CQn#a ,p.la,

· beca do comprador, em torn ttiguesa.· meatos. mente ausente ern parte in-
. ca�7do na mais profunda metân-

\(J.e desiludido.' Homem, ·etl- .: Passam jovens comas, ca- certa do Alentejo, para no co�. .',: r . i o ;, . �
· 'tãá 'quanto dd Você. Ofere- beleíras multo arrepanhadas,

C'. _A_..S'. ;A.
.

. prazo de 10 dias a cantar. A medida. q,u� a pªr911�}a �se
, '.

_. ,'." .

.

agravava M'attt-a encomrou'-re
.�çà! O,homem segue um pou- muito" enfeitadas' de cara- �a segunda pUbhc,ação des- {ágio, nareiigtão: O 'poeto-per-
:,co; mais. e para disfarçar o cots. Vêm da cabeleireira. 1 .,: , ,te anuncio e depois de -de- deu o U$O de uma .v�;Sta¡ e .[i?H/¡e
,embaraço vai andando e co- farta Indústria da actuàllda- vende- se com 4 c.om'pa.r- corrida a, dilacção ,dos édi· amputada uma pe{na,. Até fl..QllfO
'm'"'e''ç'a 'a�ech'er' na ro'upa do de Va-o caus'ar sensaç'ão no

. tos contestar querend'o . a a.nte$ da sUfl morte., Ma.tt�a, c,�n· ,

t • ,.'... .

.

'

. timentos, qu,intal, varanda, .

'
, .

' . ünuou a ditar poe.sia humQr/�ti-
<v.is�nh-o: Este ,apr()xima se e siUo. A' noite tortos .falam

água e I z na Rua' Ant'ó.. acção $umana que .contra camente escrita no dialecto io-

entao e que e o' bom e bo- que .'a Treza' mal'la Odete ,.
.

u ,
_'

.

,

.
ele e out,ros movem .José ,mano.

nito. Em tom baixo começa flzeram"ondula¢ão. E as'vi. ,nlO Ascensao, f!.o >8.' Gonçalves Atafde e mulher

<por dizer.: Eu estava a ver .slnhas Vão todas ver e dar
'

Nesta redacção se 'ín- Emilia da:Conceição Simões, 0, célebre' aviador e �sc;';;or
i/lue Você ia a cair em com- a sua opinião. forma proprietários, residentes no holâ,ndês A·dr/en Vitu/lfr lo..i ,�o-

.

,prar . aquela sucata. Tenho Foi à do Eduardo? Nan' sUio do Alpouvar, fregues.ia meado, há pouco, cqmodor,R,dos
-.anui uma coisa qu.e lhe ser- sen'hoAra�' J:ol.a' dR Mabe'la ou e concelho de Albufeira, com seviços da important� ,caMpa-

., I , .. ." nhia 1(. L. M no AtJantico'Nor-
've às 11,lil maravilhas! E (m à da Vlvinha-ou então à da V E • D E - S É' Il comirtação d,e, não contes- te. Desde Ab,il d� 1927, .. ¥.i/iuly
"conta. Most'ra a fazenda que Claudina. ' tanda, ser definitivamente· percorreu ,pelo ar, a Q!$I4I,lp,ia
'.' i muito peor que a outra. Ñeste ,momento re.p'aramos T t cond,enado no pedido de ser de cinco milllOes de quilómetrps
F I lh

. . ,erreno para eons' ru- h -d t
.

ou sejam 125 vezes a'vQltd":'ào
"""a,a· e,m�m,preço. O.ho- que se tinha acab¡¡¡do,o te-"Ção com 749 01.2 com

recon eCI o aos¡au ores o Mundo.¡Visitou58paíse$·!eslr'àn·
. ,mem continua a abanar a lelolde. Divagáramos demais direito de haver para si a ge(ros e transportou 60. OOOiPrzS­
:eàbe-ça. Já envergonhado faz com os usos e costumes da frente p�ra. as R'uas P,a- vet;lda do direito à herança, sagel/f)s.e 4 000 .tolJelada�,¡',de
¡tima 'oferta.

, ¡gente do campo ,e fora,se �re AntóniQ Vieira e'Pro- que Q citando tem (Jor óbito mercadorias, Ainda lhe .�pbrpu

." .."'.·.·0 paneiro.manifes.ta a sua .parte do retrato.: N'ilo faz. ·J'ectada. .

de seu' pai ,Manuel' Simões, tempo para publicar'17 lló:r£)s e

"
.I �mj¡meros artigos sobte eSSaS

·

indignação: . Você não está mal. Na. p.ró�xima quinze,na Informa ¢ recebe pro-
(¡ue fe.z a José Maria das viagens.

.

,

'bqgz da cabeç_a < O homem :cá esta.mo� . 9ptra vez a fil- 1
Dores Simões e mulher ,Ma-

.

sal enver.,gonhado e afasta se. m,ar os ânnulos tfpicos de'sta po'stas o so icitador e'n- ria ,do Espírito Santo Silva,
,IT'

. - .: �
is .

t d J
.

G'l M
.)'-I. grand.e moda deste qllo··;e-

. '.Qh/ Tiosinho! Olhe ld: to- vida louletan�.
.

.
.

car a o oaqulm I. a· custas, selos e ·procuradoria. s'idecnos tecidos granité. Qsilisps
.

'me Id a roupa! Perco nesse
.

REPORTER X deira Teixeira - Loulé. Loulé, 19 deMarço de 1953. 4esttnam-se a, roupas de Fer�'!1ó- /
, ,

"

. nia. Para trabalho e pra-ia· s.ão
O Chefe da 2," Secção recomendados os tecidos "ao tipo

A".tónio !lidio A. da Ve(ga caraculo; canelado, etc .. Usam­

Verifiquei:
-se riscas e quad/ados especial­
mente para a gente moça.

·0 Juiz 1.0 Substituto,
Manual d' Andrada e Silva

.. \'1

Casa.DIalias
Móveis, Estofo.,

. "

Decorações, Carpetes,
Tapeies, Passadeiras.

Mobnias completas em tod6� os estilos e

móveis avulso, aos mais baixos preços

Modernize a vossa casa

com mobílias da

Todas as compras dos Ex.mos Clientes são entregues ao domi­

cilio, em 'qualquer parte do' Rais, pela: f�rgoneta. da casa

L O U L.�

CJfA' um velho dÚado ,i¥di�no
que dis que o bom CQmuclante,

.
não deve .andar nunca, de mã¡os
nas algibeiras, mas sempre 'flue
possa nas algibeiras dos outrbs

'l'·'

R. Fi,'

'. Vai abrir emloulé .. ,

.¡.um InslilulO de Beleza
,

• ,!

t·········
..•
.. Transportes para 1000 o r_ars l··:···�···i··

•

Uniã'o de�Camion8gem de GargaJ,l.,�a J

!Teleg. Unidos'A G t N C I A E M! Serviço especial
LISBOA

ALGARVE ..

R. de S. Mamede,
22-dt.° (ao Caldas) -L I S BO' A !

TELEFONE'140

Telefone 33352
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dOl COnCelbltrtl8:10Ulé '
.

(e" t";" .: d' .:) ¡,'., 'pdgilltJ) EtlI dire·�çã(). a Faro., aonde vai ::
.

.

. .

on tnllaçao a·" ,. .

assumir as suas elevadas. funções ti .!
.

BelODseamenta Bl;ltoral. ras de domingo, ao'nde O· pa,storais do Bispo Coadjutor �a
", Diocese, passa. por esta povoaçao

m V I S O aguardam -os Srs. Governa- no próximo dia 3' de Maio, S. Ex.�
. C""I , dor 'Civil, Presidente da,Jun-. Rev ... • o Senhor O. Frei Francisco«

Pernandes Rendelre,ta de Provincia e outras en-
A população da íreguesia-prepara-tidades oficiãis, direcções e, ao Venerando Prelado um carinho­

miados' dà Acção Catófica- 80 acolhimento, pois é a primeira,
e muitas pessoas-que dete- terra alg3rvia que S.: Ex.,s 'Rev;ma t ,

d to: d Alcrar . e pisa ao entrar na diocese; »

,os os pon �s o., "'. ,v. -Cem'bramos o desamparo a, que- �

la se deslocarão. No Amei·' a freguesia -tem estado'vota4a"pela1 1

xial, primeira sede de' paró- fá:Ita de prior assistente, OS'¡P'OVOS
quia que' o ilu'stre� pre l'a do � v�o perdendo a Ié-e at�'j� sedesa-

t
".

, omissão de bJtuaram de actos reltgloses» quea ravessara,-uma c ,..

antigAmente,Unham por indlspen-
que .íaz parte a Jun,ta de Ire- sãveís. .

.

guesia, fará uma oferendas Sàstà dizer que 90°/. das tua- ministério Ha Economia" D- 'o"f1( �·e d +r d �,simbólica de Pão - Viaho e mentas que se organtzam na Ire- ' .'

\J.)¡j¡;' �
Cêra, : ��;Si;�:r�O �����!��;,�r��!.s ��I!!:; D1eenlD�6eral dos CDmbusttuelS�

,

.'
- <

•Em Faro, organizar - se - á às janelas e nas fontes, com QU sem d 12l .

e"a-um cortejo que sairá da igre-- o consentil}lento dos-país;
_ E J), I T a. li, 'II r' rim.av 'L �

ja do Carmo aco�p..anha�do SO��i�:!.t�����B��;()P�v�oe.!����� António AIfred'o Sanches ,---�-_.. _--_. __... _-----_:- ---�-----------;
o Senhor' D. f�e'l Francisco quanto antes, dum prior residen" . .

ao Largo 'da Se onde aonde cíal;
. de Castro da Costa Macedo, (C.ont4n.u�çãQ da,.l -ca págiQ:8.)

é aguardado' pelo-S en h o r = Para .Lisboa onde fo� sUJ·t:it.a_.r" engenheiro-eheêe da. 2.& Re-
- - ti ã d D' "O 1 da mesma sinfonia, a' sín-.Blsjro-residénclal; a cuja sau- -se a· mehnd.rosa operaçao se�UJu par IÇ O a. irecçao-

.

era: .

d
-

o depois de 1 i d a s as' no passad? dta IO. o sr. francisco dos Combustíveis: fonia do belo, a 'eterna sírr-

baça, tiñ P _

dos. Márhres, residente nesta po- fonia da nat1¡lteza vivia.uIas pon I ICias, o rev. re voação. faz saber que a'Soeiedta:'d.e Uma estação co�o as,lado responderá com urna
20/4f53 A. Teixeira, Nacional .de Petróleos «So-

outras, paderão aIg,umas.alocução.
.

nap', reql,lereu.liC{uça pa,ra sugerir, mas no meu fraco
Depois d,e cantad() s0l'ene instalar um, depósito s1ib- entender' eu afirmo não,

Te Deum, o Sen'hor D. frei ECOS Df 'IVIRI''''-�I< terrâ'll'eo de gasoHna, com
p.orqu.e" as sua$ camcterís�

f·ran'bisco,receberá, noPai�o :'�,::=..

'

" .,,- cerca'de 6.000 litros de ca.: ticas são,tão v-in-cada's:: e
Episc-op:aI. oS cumpriment@s! pacida,de, e res,pectiva bom- pr6prias que a, p"e-iCmitemdás entidades ·ofiCiais e dds' eo1i.''''T'A-NO'S 'que e.m breve' o ba. auto-medidora,' incluido, I :plano has'"a"nL�.:>Il co oc-ar nu,m- _ eL

-

representañtes de' tod-lw aS! � sr ...engen,heirOdaCâlnara vai n'a'2.a'cIas'se¡ com os incon- te diferente do, das res-
p'arót:¡uias do Alga·r'Ve. iníciár o estudá p,ar� a ab�rtura d� venientes de 'perigo de in­

estrada de ligação da'sede da f_re- cendij�, sito em Ameixial,gUl!sia com Corc:itos e CeHo� da" o

Corte, aspiração d,?s.povos respeco na Estrada Nacional n. 2,
tivos ainda isolaoos' de Querença. ao km. 688,452, freguesia do
Trata·se duma obra de 'grande Anieixial, concelho de Lou­

necessidade para a qual (IS habi- I'd' t't d Ptantes dos refer-idos sitios estão e,' IS ri o e aro.
,

dispostos a contribuir largamente· Nos termos do Regula­
cQm dinheiro, trabalho, cedênCia ni'finto das Indústrias Insalu-.
de terreno, etc OltaJá' a Câm'ara b I Ó· d P'Municipal possa e queira prestar, res" ne mo as, erlgo�as
com a brevidáde conveniente este ou' Tóxicas � dentro do p�a­
grande; serviço à população rural zOr'd·e 30 dias, a contar'da.
daquela zona da fréguesia. data' da publicação deste
= Cem muito "brilhantismo teve edital, podem as pessóá's ,in­

lu'gar à'festa de' Nossa Seo,hor.a da tereSli.adâs ap'.resentar recIa-Graça que troux a Qu_erença mai- ,

tas pessoas de Loulé. mações por escrito contta a
= De visita à 'sua 'terra nâfates-' concessão da licença reque­

teve£enFQueren�a,¡ acompanhado rida e exantinar o respecti-vo
de� sua esposa' e do sr; ,Prand8Co J:jrocesso ne�ta Re'pilrtiç,ãO,
á���:;yco¡.reia, o srrDr. QuirinO' Avenida Miguel Bom:bàriia
= kpass�r a9-féstas'da'p'bc03, n.o 6 em Lisboa. ;

CP,1Jl "s�as' famiJias, estiver.am em: Lisboa, 23' de Màrço .deQuerença, o sr: Manuel Teixeira
P1iistá, estuCfante da Uniyersttlaq'ê 1953.,
de Coimbra, o sr. Professói" Da- O engenheiro-chefé da
niel da Silva PaFias,; o SJ:. :furriel 2 .• Reparti"ão

.

Manuel Contreiras Guerreiro e os ..

a�uribs 'do Liceu' Nadorial cié Firo, A TtMnio' da Casta Mac�doMinuel 'dos'Sa'ittós Mendes'; Miu'ià
db Carl'no'Gúetreiro e Isiura Guer­
reir=ol"do9 ·Sàntl)s;

,

lfau}' Rafael Pinto; Chefe
dá Secretária da Câmara
Municipal do Concelho de
Loulé', toma público, nos

ter:mos do art," 18.°, da Lei
n °,2.015, de 28' de' Maio de
19'4õ.. que -desde o dta 1 até
�O díã 10 de Maio próximo
¡futuro se encontra patente
na- secretaría desta Câmara
MuniCipal. durante as horas
-dó' exped,iente. o recensea­

enento eleitoral d-o Presiden­
te da República e da Assem­
bleia Nacional, referente ao

anode 1953; para efeito de
eeeíamação. .

Qualquer interessado ou

eléttór recenseado no ano

antecedente pode reclamar
.:até '15 do mês de Maio, para
o Presidente da Câmara Mu '

'nieipa!. d'e harmonia com o'

disposto no àrt o 19.", da, ei­
tádà. Lei n,' 2.015.

Câmara'Munj-ci¡¡>al de,Lou'
lI,é 27 de Abril ,de 1953.

O Chefe da Secretaria

Rau.l Ra/ael Pinto

IJ=õ=OJ-==-c::::�:=:...:.-�_I_'_LI_I ACORDEON

•

No passado dia 15, quando o

':8r. José Rosa Mendes, proprie­
tário e comerciante, residente
'1JlO sitio da Alearia, desta fre­
guesia, 'seguia desta iocalida­
de para sua ca.sa em bicicleta
mo.torisada, aa desviar-se de
·um cão, deu uma qucda. fican­
do bastàn,te féddo;, ,DeP9i. 'de
.pensado 'pelo sr. Dr; P'ereira
<la Racha, recér11reu a'sua, casa.

,

= Depois de uma melindro­
ca operação a que',f01'subme­
-tido, fa'leceu,em Loulé no pas­
.alio'di8' fl) o:sr. Mânuel Antó­
mio Nal.'cieo, de 61'anoe, ,abas­
do"proptietatárió residente no

'.itio do Carrasqueiro deata

1i'Iré�esia. ,

.

Erã caaalio cóm a aenhora:
,D. Maria"Gucrreiro,Narciao¡ e

Vende�se um aeordeon
em 2/ mão, com tecla de

. ,

piano.! .

Trátar com JosfDomin­
gues-:-SítiQ,do Vále Covo
- Bonqueim'e'; '.'

pai doa sr,8., -¡ná,Cio Guerr,eir?
Na1"ciao •. Jôâ.o G�errefro Nar­
clao e Alberfo'Guerreirõ Na�:'
ciao.

. ,

O ftiñ:eral realizou-aé hó dié.
aeglllnte com-grande aco�p.��
nhahíento' para o ceñiitérto
de8íà; lócaIidà'd:e.
AIs, f�mm�ÍI' enlutadaa, 8S

n,0�aa8' aentidas éond'olêJici'áa.

,

i, DR. ',CU,PERTIN€)� C'OSlA
M É 'o I

_.

C.O-

,

;

�
. J C,OAsu�tas ,dás. 9 i às ',11 e. à partir das 15 horas

Telefone 206

_.. ._..��.�.r.�.�.�.--'�..".__�.�..��.�.r.--.�.�.__�..�.--�.�..��.'---'

NleSo,', e,screva cartas

em qualquer
¡

papel!
Prefira o' bom ,papel de linho' M}¡�ILU

timbrado com o seu nome e pelo preço
de qualquer outro papel!

r

um eHCIUSiUO da �ráfi[a l�ul�tina L O u L E

Grande diversidade de modelos e de
lindas estampas à escolha do interessado

I

�"""__",,,,t._ ..._ __ __ .__ ..._ _ _ ..._ ,

c.

Dois prédios; sendo um

der. réz do chão· e outro de
, J. I) 'andar, situados' no Largo
Téifente Cabeçadas.
Nesta'redacção se in�o·rma.

CASA
Vende·se uma casa com

5 d¡'visões e quintal. na Roo
Af@Qs0.de Albuquerque, 69
- Campina de Cima.
Tratar com Manuel l;iilã­

rio-Av. José da Costa Mea­
lh'a-'- Loulé.·

Motor eléctrico
Compra-se motor mono­

fãsico de 112 H. P., não su­

perior a· 800 rotações por
minuto. •

Nesta redacção se informa,

1lafaelÆlmeida"cSàntos -

,'RDIOGO CAG, 20"- É ORA,.,
trufode./fJduudocumPnlocõo

oJ

puruA UTONOVEIS. JI�TOIlISTAS
e"cond/dutos' a
CONOUrOI/ES

A' AGENCIA MAIS
CONtiE€I'OA' Na SUL DO PAls

TELEFONES I Eec�itó!io, 2206,
,

.

. I Resídêñcía 2268

tantes.

Elà indta 9 des1'6ttista.
à prática do seu desporto
favorito, o turista, esse tu­

rista que segue o sol� 1?rqcu�
rando as estâncias ond'e' o
lnverno é a «season» a fá.;
ze'r uma agradável viag�m
o artistá a tràduzir a sua

sensibilidade pelo bélo� f1!'
nâlmente atê'mesmo:qual'¡'
q,uér pessoa" desproviâà de'
faculdâdes in tele.cttiais oq
físicas ·dignlls de notá �
ap:J:e'o:iar este ctu'adr-o maiíà'­

v'ilQ_oso' que-'ne� 0'- .do�ai8
belo pintor� p6d;eriá.� S1itfe'.,
rar; o qu'adro qtie"sQ 'a;'prõ-'
p-da' naturézâ lhe.propor-
cionà.'

,

".

Pa,rá ';nQS '1'9ttUg:ti.�S�$f;eBl
ta' estaç'ão' é"uina dars *lis
sfi'�fni£icâtí\râsi:: pbiqq.e<-' '-¿'m
Pcirtugal ela: of�tece�aUã¡¡¡;;'
tivos espeCiLrls e' tanto ia¥llo.
sim ctue' pata o' confiii'in'1at
basta' e s t'a in'ten-o'�ã�íi'0i
ctuem hã' ctue nãd� call'heça
a i!l,spiradíssitna compOSt;'
ção' «Avril au Por·hlg.ã.l�
0'0 • quem não teria óú;.v1iei'o
já.' e'sta frase «l?bttu�a� é
um' jardim ¡ de Borest à ¡hei';'
ra: ma't plan'tadoltietc.�:(!:el¡'
tamente' ninguém.'
Em tuda há agorarium

sorriso de juventude; um
hino' de- louvor p-ela obra
do Criador. é afinal o des­
pertar da Primaverai

,

aina sêrrana'

M E;:.o I CO '

•

. Rna ConselheIro Blvar, 102
I

Telef. 366 F'A R O

Ir A'B- o R-A ro' R'fO­
\

DI AnAUSES CLlnICÂS�
.; ..'

'A-![eu!ã-o, arOUiJl

H osp ital ¡fu M ¡ se r ¡lC órd'i1a
L l3.L O u

•

Consulta de doenças, do coraçÇio

ELE CTROCAR D IOORAfIA

Sábados às 10 horas

, D r. J.

.

)
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A águIa simbólica do clube LP_¥_�So��_�J
.

:!:::I.'Q·G,¡.¡;reí�O
.

Desmontàve'r
�e ee ee ee ee ee .e ee ee ee e

.

,. fazem anos em Maio: Vitimado por uma embolia NO passado dia
-

29; deu 3!

pairOU aliO' com, os seus Ires dias de Iesia', Dia 6, a menina M a r i a Isabel post operatória, faleceu em sua última récita nesta
,e Ue ue, eu eu eu ue' Pontes,., Lisboa, no dia 19 do' mês vila, a apreciada Companhia

,

.

Dia 12, a menina Joana do R08a�'

O Atlético é um-clube em mare lavras evocativas do acto, o Rev,' rio Cortes. fj�do, O sr. francisco Guer- ,Rafael de Oliveira que teve­
, cha. A eua.actívídade cons- Padre Matos, s>'guida duma bri- Dia 14, o sr. Gilberto da Ponte retro Pegos, natural de Lou- a gentileza .de oferecer à re,
tante e progtes�iva, ,vem elevan- lhante conferência proferida pelo Gonçalves, residente em Lisboa. Ié e há muitos anos resi- ceita do espectáculo à 'Asso-'\
c¡lo a colectill!dad� pára um plano sr, Dr. Manuel Mendes Gonçal- . Dia ·16. as sr."S D. Cecilia p'As· dente em faro. dação das Senhoras de .Ca-.
de desta que,-raramente igualado ves, intitulada "Das salas do Atlé- sunção Carrilho Lima e D. Maria

D
;ntre sociedadesde modestes re- tíco ao Estádio da Campina» Ver- Clotilde Carrilho Cavaco Graça. otado de extraordinária ridade de S. Vicente P¡úllo�¡
CUrsai '.; t

-,

¡ v
, sando o tema: cultura, recreio e residentes em Portimão... ,

activi.dade ede férrea. per- Conquanto, o público não.'
r Talv�z por iin:perativo� duma desporto.

'

. Dia 19, a menina Maria de Fãti-. sistência nos. negócios o fa� tivesse devidamente' corres-.
litaioi'fa moça e i�teq1,!j'eta, ou pa- No próximo número publicare- ma Carrilho Cavaco Córis Graça, Iecido era um dos mal's co pendido ao sério 'trabalho-
a��;;'m_8,�!imSfaal.!��iUmselilfhioCar!?rSe'qaUneSrel.idaoS cmOosf umê r�sumo desta magnifica residente em Portimão. nhecidos comerciantes do artístico dos simpáticos At- ..
u"

.
. n er neta Partidas e chegadas I

. ,

por toda a sua massa assocíatlva, Depois de uma pequena paró. .

A garve aonde disfrutava de tistas Associados, durante � \

o certo é que esta sociedade - dia e mde está o gato? que ser- .'
= Acompanhado de .sua esposa grande 'prestigio financeiro, sua estadia nesta "vila.. não

dignificando a terra que lhe serve viu para recrear a aaslstência, se- 'e netinha, esteve tambern em L1S�, .Deixa viuva a sr." D. Ma - q uizer.am estes. deixa r-nos.
de berço - vern cõrrespondendo' guiu·se um «Vinho 'de Honra-vdc« boa, o sr. Dr. José Bernardo Lopes, .

d
'

a esses interesses e aos magníñ- rante o qual se trocaram amistar ilustre médico nestá vil� e�pres,ti. ria a Conceição Pegos e sem dar essa nota de beleza
cos fins para que foi criada. Os sos brindes que serviram para glOso'presldente da Comissao Dis- era tio, dos srs. Anselmo e dé coração.

'

.: , ¡

sêus associados, sempre unidos exaltar aefé e o amor clubista. trital da União Nacional. Bruno Pinto e francis�o Ca- 0'$ louletanos ápreciádo-,
em redor dá bandeira da sua que- No sáDado houve' projecção de

.

� Acompanh,ado de sua esposa, becadas de Sousa Domingos. res 'de bom teatro, infelíz-'
rida colectividade, tem procurado fotcgrañae a cores, gentilmente VImos em Louie o nosso amigo e

N fI'
.

esforçar-se para o prestigiar co. cedidas pelo SEU autor, o arquí- assinante sr. Perna.ndo Moura Soa- -.
O seu uners que se rea mente em número inferior'

mo um bom clube de eleição, tecto Sr. Manuel Laqinha, que res, director da Simma, Ld.', em lizou para 6 cemitério de ao justíficáveI. não esqUece·;
Os três dias de festa comemo- foram um�tegalo para os olhos �isboa.. .

.

,1 Loulé Iucorporarn se pessoas rão fàcilmente os belos 'es-
ratívos do .seu XIV, aniversário que as conternplararn. Este nüme- ,= A fim de representar, o gremIO de todos os pontos pa pro- pectáculos do Teatro <Des-'
atestam bem estas ligeiras consi- ro, pela beleza artistica das' fotos da Lavoura de Loulé nas .comemo" , •

. . '

derações " e ainda pelo seu ineditlsmo cons- rações. do 25,0 aniversário da en- VIDCla.
'

.. ,
montável. nem '0' aprumo'

Na sexta-Ielra passada-e l." dia tituiu um sucesso. trada de Salazar para o Gcverno æ com que os seus' componen-
de festa e data da fundação do De surpresa, alguns elementos da Nação, foi ao Lisboa_o nosso ami-

Vítima do mesmo acidente tes soubéram conviver co-
Atlético-pronunciou algumas pa- da Companhia Rafael de Oliveira,

.

go e assinante sr. [oão V�ladares
num gesto cativante e Que a as. Q.e Aragão.e �oura. _.. '

.
"

de viação em que encontrou nosco.
sistêncía soube agradecer, cola. = .Acompanhado de sua �sp?s.a, a morte o engenheiro. Rogé- O sr •. Arquitecto Mãrluel
borou no espectáculo com alguns "esteve entre:nós.o,sl'. J��q�lI!, St1� rio Gonçalves Pinto e a que

Maria Laginha apresentou,'
pequenos números do seu vasto fa Simões MoraIS, íuncionãrío �a noutro -local nos referimos, em. projecções. magníficas
reportório. , Secção de Finanças e nosso assi- f t f

A

t'"
"

on.s faleceu a sr." D. Maria da' u ogra las a COri e, a ar Ista¡,
No domingo à noite, durante o nante em ,ao.: .'

'

baile db aniversário foi eleita -: Tivemos o prazer de ,cump�l- Encarnação Gonçalver Bar- da Radio Maria Eurídice co-

«Miss Atlético 1955- a menina mentar nesta vila o sr. JQsé da Sil- rocoso, esposa do nosso ami- laborou no espectáculo com

Deolinda Rodrigues, tendo como va Apolo, chefe da E,stação �'. 1": e
go, assinante' e conterrâneo, algumas das suas melhores

Damas de Honor a8 meninas Di- nosso assmante em t,;arreguetro - -

B· Al t' sr ... Ernesto, Barrocoso, con. cançoes.
na do Nascimento e Maria Helena alxo tn e)o.
Duarte. = Estéve entre nós o sr. José ceituado comérciante e DI

,No tinal, o públfcó' que,:
Calçaçla da Silva, nosso assinante faro.

".' enchia !literalmente à sala.'
Farense, 3 - Atlético, 1 em Beja.

. tributou uma tormidá\!el ova-
=,Vimos nesta, o sr. João Ant6- • -

d C h
nio da Silva Graça Martins. Enge- Faleceu nesta vila no passado çao él to a a ,ompan 'ia"
nheiro.Chefe da 5. Circunscrição dia 25,/ a sr.a D. Maria do Pilar qU,", I) sr. ,Dr. Mauricio Mon.. :

Industrial em Faro. Cartilha Ramos. esposa estremo- tei, O saudou em nome de
.

= Acompanhado de sua esposa, sa do nosso amigo e estimado as.· LOUlé, num eloquente'¡Jm:
Il nossa conterrânea'sr," D. Maria .sinante, sr. Cândido de Sousa Ra- . ' . .

Antero do Naschne'nto Viegas, es- mos, que é dos 'mais antigos co- pro\llso. .
',' . , , .' -,,': ; : .,

teve enfre nós o sr. Adelino Sousa merciántes de Loulé ..
'

. .- .....,_ .......�_._,.- ........�""".....',..
Viegas, nÓsso assinante em Lisboa. A f�lecida, que cQnta.va14 anos, fS d I I
= Tivemos o prazer de cumpri- era mãe dos srs. 'Cândido de Sou· :_ e eseJa, um., aiD .'.' ,,' :

mentar: nesta o sr, Luís 'Carapeto sa -Ramos, comerciante em- VE)n- ..

b f
..

Dias, nosso conterrâneo e assi.-' das NQllas, Edmundo de Sousa t
. e m· . e I t 0,.··. .;

nante em Tavira, Ramos;".Nuno de Sousa "Ramós, - '. .
'

.

" o', t
< • m�radorfl!!<" em Loulé, Sebastião f p r e f ,I r a

¡ � J: '�
Nascimento, ae Sousa Ramos, comerciante '''m i �'II

.

t
.'

D A' 6'0' "
.'

Com muita felicidade, deu á luz L,isboa, D�. A!V,q�O de. S;ousa Ra-.-. !lI!I !I[12
" ',', turna criança do sexo,f.eminino, em mas, médiCO mlhtar ém Portale-" U U U U Of

SHvps, a esposa do nosso conterp gre, engenheiro ldóméÍtio de Sou- f'
;

.

. , -

râneo e assinante sr. Francisco ,da sa RalÍlOs, resicÍent6:,em Lisboa e ; na certeza de, ficar.'.!
Cruz Mendes, proprietário do Ca- �as sr.�� D ..'E¡leméa'S,o,usa'Ramos � b e m servlc;tO·t
fé Royal,' daquela. cidade.,

.,

e p.;.Llse�!'l C¡milbo. Ram?s dos •
.

"

'. , , ..

Os nossos parabéns aos pais, Stntos e sogra do sr. Dr'. Amil· i António da 'CostO't
C9m ·votos de longa vidapar-a .'e. re- Gar· Freire dos Santos,...ad\logado., ", "

.

I ".", '" "" ,t
cém':nàséida",., '

..

'.,' ,emA�i�g�a�'famí1ia e �m espe�ial � Fernandes, i
Casamento 'ao sr. Cândido de Sousa RainOSet; .

'., ..

No dia �6 de' Ab�í¡';' reaH;ou.,,!! a seus fllh lS "ápresentamo's os i Praça Dontor Oliveira �alazar t
na· igreja de S. f"rancisco, no MOB- nossos pêzames. ( Ig L g d S FI)

Of

tija, o enlace ¡patrimonial ,da'me. = CO'TI a idade de 75 anos, fa� !' vn O . ar o 8 • ranil S60 t
nina Maria Pereira Gonçalves com leceu em Loulé no di,a 15 de Abdi, ._._._._._. • �
o nosso amig') e assinante sr, José o sr. António Alexandre, que dei.-

Rain'OS Viegas, comerciante da xa viuva a sr.· D. Maria Isabel. [om!mOrato-e� em" ,louie'nossa praça.
. Era pai do sr, Manuel Alexan-

Apadrinharam -Q' acto, por. parte dre dos Santos p das sr.· .. D. Ber-
da noiva a sr,a D. Maria Ana Afon- nardina dos Santos e D. Maria (Continuação da ¡.a página)

'.

s'o Virga� e o sr. Alexandre Perei- Isabel dos Sa.n'tos Ferreira. e so· de 21 morteiros e' aB bátlda8-
ra Guerreiro residentes no Mon· SIro dos srs. Manuel HenrIque e

tija Il por pa:te do noIvo a sr.- D. ,José Manue I Ferreira.
.

de música percarreram as ruaa.

Maria Pereira .e o sr. > Luciano = Também faleceu nesta Vila, da vila.
.

Guerreiro Gonçalv,es" respectiva- no d.ia 19. d.o corrente,. a sr. a D. 'Grande massa 'de povo .esta'"

M d P d d C cionou em frente da Câmara.
mente. mãe e irmão'da noiva.

' ana .a. Ie a e arnlho San-
Municipal durante a retrans':'

. Ao jóvem casal endereça cA ,tos, que cOl)tava 85.anos. Era viu- missão da. Sessão da, Assem­
Voz de Loulé,; cordeais felicitações va do sr. losé da PIedade Santos bleia Nacional e correspondet¡¡
com votos de perene lua de mel. e mãe das' sr.as D. Maria e D. Cri-

aos vivas a Salazar" com en­
i sante Baptista dos Santos e dos tusiasmo e vibração, 'havendo­
; srs. José, FranéÍsco e João Bap- as bandas filarmónicas .1ocai8-

'Aos no,'vas; ��aS11���alltos, professor oficiar tocando o Hino Nacional.
Em cada uma das noites de­

A's famílias enlutadas, endere'. 26 e 21 a Avenida de José da.
çamos'-as-nossas sentidas condo- Costa Mealha esteve ornamen­
lências�' tad a e iluminada e, no respec­

tivo coreto. uma dás filarm6-
nicas deu apreciado concerto.
Foram queimados vistosos fo-
go'll de artificio.

.

A Mocidade Portuguesa as-
1I0ciou-se em vârias cerimó-·
nias e desfilou pela vila,. com
bande.!:a e clarim.
As montras de quase todo8-

os estabelecimentos 'expuze­
ram fotografias do S e n h o r
Presidente do Conselho. ro­

de¡¡das de flores, ao la40 da.
bandeira nacional. . ,'¡ � .;

. ,

U IVI lniversár-io ,do. Atlético.

CAUSOU gerái consternll'
, ção nesta viI� o brutal

c;lesastre de viação. que viti·
mau o sr. eng. Rogério Gon-
çalves Pioto.

,

('
O eng.o. Rogério Pintó, Incluido no programa das fes­

apenas com, 31 anos, tendo tas do XIV aniversário do AtlW-

t
.

d b 'lh co, disputou-se, no passado do­
ermIDa o com, ra o o seu mingo, um encontro entre as equi·
curso e. impondo-se no de- pas do Sporting C. Farense e do

sempenho das ,suas funções clube em festa .4.ssistiu ao en·

profissi.onais 'p�lo s
...
eu saber, contro ba¡;¡tante público.e o prélio

.

A "r . ferm'inou com o resultado de 5 a
competencia, e zelo entrava' 1 'a fallor, dos «I�õ�s" de Paro -
.na v,ida que Jhe abria um com·2 O ao intervalo.
futuro risonh,o e era uma A 'equipa visitante mereceu o

esp.erança segura entre' os resultado. A sua superioridade
m,aços, da sua geração', Es" técnica e táctica foi evidente. Os

locais não jogdram com o entu­
pirita aberto, Carácter fran· siasmo habitual e (:) arranjo do

c,o e cor.ação de alegria trans «onze,. denunciou falhas, que de­

bordante,. disfrutava nesta Vem ter influido no seu rendimen-

il d d·
-

t- to global.vae gran e simpa la e
Arbitrag�m satisfatória, com o

tiQhl\ aqut muitas, a!l1.Ízades, senão de $er minudosa talvez em

'co:mo,joi prova a ,manifes· exces,Q,

tação dé' pésir. qñe 'o� seu Torneio das 3 Taças
funeral constituiu e que le­
vou a faro perto de duas
centenas de louletanos ¡de
todas- as classes sociais.
cA'voz de Loulé. que o

contava entre o número dos
seus assinalltes e a quem
,rometera colaboração, fez­
• se representer no funeràl
pelo seu director e exprime,
.muito sentidamente,.à fami­
lia do desditoso moço en­

genheiro a expressão do seu

pesar.

EstaçãO'da E. V. A,
POUCO tempo depois da­

nossa local publicada
em' 15 de Dezembro, correu
a noticia de que esta presti­
mosa empresa de transpor-

.

tes ia construir a sua' esta­

ção de embarque e desem­
barque de passageiros. De­

pois ••• não mais se falou no

caso e o espectáculo a que
nos referimos eontinua a

manterese numa das melho­
res artérias da vila. ,

Vai sendo tempo 'de vol-
. tar ao assunto. • •

.

ProSsegue no próximo domingo
com o� seguihtes encontros:
'A's 17horas-lnfalíveis-Atléiico
A's 18 horas - Vitória-Tô¡'

........----------�-

IlemDO �ue lal
A última quinzena de Abril

trouxe-nos a desejada
chuva que multo beneficiou
a agricultura, ,Apesar de um'a
ou outra tro\!oada, não caiu

granizo nem chuva arreba·
tada, pelo que toda 8' água
"foi benéfica.

Fogões
Fogareiros

Esquentadores
Frigoríficos

GAZeID'LA
Veja OS modelos aca­

b a d o s de chegar ao

agen t� em L O li L É

Eduardo Correia

._ ��''''''- .",�,,.,..�,,,;�.,,.,, .... ''''��''.-_' 0> •• ""' ........ ,", .¡.�.,�....... �........>," 1'-'

Se deseja um fino «copo
de água" para casamen­

to, consulte

Américo Mendes n ft D n. �: :!I�:�s:�[!f;l��L¡;el ...rHI\H um casamenta elegante •. ,

V. Ex.a deve preferir sempre
os doces da

Profisl!ional �e mêsa
•

Para orçamentos dirija-se ao

PASJELARIA AL6AHUECafé Vitória
Telef. 74 L O U L É' Praça Dr. Oliveira S·alazar·LOULÉ

� .)
. ..".. �,-" ...._._ ... , .•. J.


